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Era uma vez uma menina que aprendia tudo rapidamente. 
Ela era criativa, imaginativa e muito original. 

Seu nome é Sabrina, e ela mostrava conhecimentos 
incomuns para crianças da sua idade. Isto, é claro, causava 
uma estranheza nas colegas e nos professores. 



A escola, aliás, não sabia lidar com esta situação. Nem 
a família de Sabrina...

Todos ficavam surpresos diante de tantas habilidades 
e da independência de Sabrina, e isso acabava prejudi-
cando o dia a dia da menina.  



Até que, um dia, uma professora sugeriu que Sabrina 
conversasse com uma psicóloga para entender a diferença 
que ela tinha das outras crianças, e a direção da escola topou. 



A identificação de pessoas com Altas Habilidades/
Superdotação pela escola é muito importante para 
o desenvolvimento do seu potencial e habilidades. 



Ela é ainda mais considerável quando observa-
mos as confusões que as pessoas costumam fazer 
a respeito destes estudantes.

Conhecer o potencial de cada estudante é 
necessário para ampliar o desenvolvimento dele. 
E cada um de nós funciona de um jeito. Alguns 
são mais rápidos na realização de tarefas, outros 
são mais criativos. Todos somos diferentes!



E você, conhece alguém parecido com a Sabrina?
É importante que a escola se prepare para 

receber e identificar estudantes parecidos com 
Sabrina. É comum que professores não saibam 
identificar os estudantes com Altas Habilidades/
Superdotação, e acabam confundindo alguns 
de seus comportamentos, como desa-
tenção, agitação e desinteresse.



Pessoas como Sabrina, com Altas habilidades/Superdota-
cão podem sofrer por não serem compreendidas pela socie-
dade, pela família e pela escola. Pior, podem não desenvol-
ver suas habilidades e potencialidades por falta de apoios 
e recursos necessários.



Com amor, atenção e conhecendo as Altas Habilidades/Superdotação, nós poderemos 
acolher estas pessoas e tornar nosso mundo melhor.

Depois da conversa com a psicóloga e de ser identificada como uma pessoa com Altas habili-
dades/Superdotacão, Sabrina passou a ser acompanhada da maneira adequada pela escola e sua 
família começou a buscar informações sobre o assunto para ajudá-la.



Hoje, já na universidade e muito feliz, Sabrina lida bem com 
suas habilidades e alcança resultados brilhantes. O sofrimento 
pela incompreensão, felizmente, foi superado na infância.



Sou Pedagogo, Psicopedagogo e Especialista em Educação Espe-
cial. Atuo como Professor Universitário, Pesquisador e Mobilizador So-
cial pró-Inclusão. Essa é minha primeira “aventura” na escrita de um 
livro infanto-juvenil. No mundo atual é fundamental reconhecermos 
que nossas diferenças são capazes de enriquecer nossas experiências 
de convívio. Fica o convite a leitura desta história que muito tem a nos 
ensinar sobre a diversidade humana!

Sou Psicóloga, Doutouranda em Educação, ativista social e fun-
dadora do Instituto Incluir.
Eu me alimento de coisas boas, busco uma boa alimentação, boas amiza-
des, boas parcerias, e não seria diferente com as histórias. Elas me fasci-
nam e, diante da destruição do mundo que temos testemunhado, o que 
mais me dá satisfação é tentar reconstruir e ressignificar a humanida-
de. Tenho como metas em meus escritos trazer à tona nossa missão de 
democratizar, transformar e humanizar. Nós somos a voz da mudança. 
                                                                                                   



A história de Sabrina, uma menina muito sabida, nos faz refletir sobre a identifica-
ção e atendimento das crianças com altas habilidades/superdotação (AH/SD). Sabri-
na apresenta uma aparência oriental, mas é importante destacar que pessoas com  
AH/SD estão em toda parte do mundo e precisam de atendimento educacional que 
atendam às suas necessidades, independente de raça, gênero, idade, classe social, 
etnia, ou outras características. O processamento mental de uma pessoa com AH/
SD é diferenciado, e para que não desperdicem suas habilidades, criatividade e po-
tencialidades é necessário entender as suas condições. Sabrina é feliz, pois foi iden-
tificada, estimulada e entendida! É uma história para ser lida pelas crianças, pais, 
mães, professoras, professores e profissionais que atuam no universo infantil.
 




